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lettras; foi como a flor que apenas de-I 'lu~ á tua mamoria sagra um dos adrni-

Desterro, 26 de Outubro de 1870 

JOSÉ E. DA SILVA QUINTANILHA 

La Coule des humains est nn fuible tl'OLlpeÜu 

Ql\'efCroynh!e pasteur, le Telllps, mime nu tOlllheau 

(LKGOuvi!;--La Melancolie.' 

Com os olhos orvalhados pelas lagri ­
mas, que faz brotar a saudosa lembran­
ça de um C'l tharinense tlistincto, e com 
o coração t ransido da dor, que faz nas­
CBI' a saudade de um patricio, que ha 
do'is an nos (em 28 de Outubro de 1877) 

foi prematuramente arrebat&.do d'entre 
110S, venho, no luctuoso dia do seguntlo 
umú\'el'sario do seu triste passamento, 
I'onder o merecido tribu to a sua tão 
chara memoria. 

José Elisial'io da Silva Quintanilha 
já não oxist e; porém seu nome estâ. gra­

saiJroehada pendeu na haste, antes que 
o brilhante astro do dia desapparecesse 
no seu occaw ! 

No albor dos annos, quando a natu­
reza se lhe apresentava cheia de encan-I 

tos, quando snu cerebro era prenhe de 
ide ias sublimps, quando o sol da inspi­
ração inundava-lhe com seus raios a 
poetica fronte, COnlI'0z ulle uma lJl'imo­
rosa obra intitulada L!Jrios e HOJas, 
alem de muitas outras producções, que 
infelizmente até hoje ainda não viram a 

luz da publicirlado ! 
E tão cedo desal'pareceu oUo d'ontre 

nós! 

Ah! morte! porque rouba,tes d'cn­

tre a familia oatharinense, esse dilecto 
filho de tão esclarecida intelligencia ? 

Sempre e assim! COlno a luz que se 
ap:1ga ao sopre do impetuoso vento dei­
xou de brilhar arllldlc gelliu au l'cl'jJas­
sal' do lethifico bafejo da morte! 

Finou- se" .. e n'olle perdco a littel'a­
tura patda um dos seusllIais incansaveis 

vado em lettras de ouro nas paginas cultivadores... 

da historia cathal'inenso, assim como em Dorme, pois, Quintanilha, o tran­
nossos coracões ocoupa honroso lugar. quillo somno da etel'nidado ! 

Quíntanilha, na phrase de um poeta, Não quero por mais tempo perlurbar o 
foi a fulgu rante estrella que eclipsou-se socego de que gozJ.S na tua funeraria 

radol'os de teu geniQ !. .. 

Desterro, 24 de Outubro de 1879. 

F IRMINO T. DA CoSTA 

As artes 
XIIÍ 

Não haven(lo na muzica fallada senão 
sete vozes, ha, tambem, na escripta so­
te nutas. 

Que se diria do muzico que quizesse 
inventar oito ou nove notas para apre­
sell tal'em 7 vozes? 

Como, pois, quer<lm lettras que nada 
significam? 

Si eu não ouço na palavra acta senfio 
tres sons (a, t, o,) porque razão h8i de 
escrever quatro lettras? !" .. 

Vou-me servir de uma comparação de 
Castilho José. 

A palavra escrita é uma photographia 
da pala v ra fallada. 

Sim; mas a photogral'hia representa 
um individuo com todas as feições actua­
es, na mesma attitude que tomou para 
se retratar . . 

Si no individuo que se retrata eu não 
veJo corrente rle relogio, como hei de 
vel-a n.. photographia ? si n'aqnelle 
não vejo oeulos, como hei de vel-os nes­
ta? 

para nlio mais scintillar no ceo las ':i:ullpa; e recebe esta singela homenagem \. Mais . 
. I . , 

20FOLHETINI 

IR AROMA EKÁO VER OPAPA 

POR 

ALX'-"NDRE t;u/~.s 
TRAD. ·DE M: PliiIlEI . OCHADAS 

-q::«,~ 

Eu não Péreebia tal, pelo contrario. 
Eu ou estava sonhalldo on tinha so­

nhado anteriormente. Quem era a ilIu­
são e quem era a realidade? O Conde da 
Villaf')l·te ou o capitão ?· Não sabia. O 
melhor era deixar as coisas seguir o seu 
caminho. · . . 

A menina Zephyrina estava encanta­
. dora com o seu fato de amazona. 

-Didrta'-se,meu caro.sr. Louet, dis­

se-me o capitãO ao montar a cavallu. Ido tenente, não foi ao · senhor que o 
Estamos de volta as quatro horas; es­

I'ero que a essa hora jà tenham acabado 
de caçar. 

- Tambem assim o espero, senhor con­
dH, respondi, ainda que eu jiL mio diga 
nada em questões de. caça, a gente não 
sabe nunca aonde nos pode levar uma 
caçada. 

-Em todo o caso, disse o capitão, pi­
cando as esporas ao cavalIo e obl'igando­
o a fazer duas ou trez cur\'etas; em to­
do o caso, Beaumanoir, recommendo-te 
o sr. Louét. 

. -Esteja descançado,conde, respolldeu 
o tenente. 

E, comprimentando-noi pela segunda 
vez CO~ll a mão, tia mesma forma que a 
mer.inaZephyrina, partiram ambos a 
galope~seguidos pelos criados. . 

conde chamou Beamanoir ? 
-Foi, sim. 

- Eu suppunha que a familia Beau­
manoir era um familia flxtincb, 

-Pois eu ressuscitei-a. 
-Esta no seu direito, disso-lhe eu. 
Peço-lhe mil pertlões pela indiscrip­

ção. 
-Oh! não:ha de que, meu caro Loue t 

Vamos a ·saber, quer ção ou não q \ler? 
'. - Prefiro caçar sem cão, o ultimo qUE> 

live insultou-me de um modo cruellissi ­
IDO, e receio que o insulto se renoye. 

.~Como quizer,-Caetano larga o 
Romeu. ­

Começamos'a nossa caça e nos primei­
rClsseis tiros matei quatro chostres, o 
que provava que o de Marselga estava 

-Perdão; disse eu, approximando-me i enfeitiçado. Fez isso dI' muito Beauma­
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o retl<J.to de um velho não ha de ser Citaç<1es em mate ria d'esta ordem ...... Ira todos os preparat.orios cssenciaes ã 
igual ao '-! ue esse homem tirara em me­ para 'lue? !.... - urna academla­
nino. Raciocinemos, avcriguütllos a verdade Nesse müio tempo. morrera o Dr. IIo-

Um homem Inl'da de feição com o e abracemol-a onde qUê l' (lue a incon- norato, "ctuua (1<, la~a de Ulll de ~eus 
tempo: os retratos tirados em differen­ tremos; ao contrario, nüo passaromos de escraVf)s. 
tes epachas não se háo ue parecer, de 
c8rto. 

Como, pois, q uert:m q lIe se cecreva, v. 
g., theolo!}ia, quanllo em gTego a lettl'a 
quo represen tamo. por th não tem o SOIIl 

do nosso t. ? !." 

Si um vocabulo grego passou [lo I' no­
va phasc, como UllI intliviuuo (iUO mudá 
do aspecto; si um vocahulo grego pas­
sando para uma lingua ostranha, n'ol1" 
se naturalisu, COIIIO um homem que vem 
<lo fora para (> Hrazil o no illll (lo certo, 
annos parece mais brazileiro <lo que cs­
estrangeiro; corno, pois, quorum os se­
nhores otymologhtas rI uc se escreva da 
mesma sorte que em grego Uma palavra 
ue origem gl'''go, quo não se prolluncia 
C0l110 em gl'cgo se pronunciava? !" 

Como? ! 
Vos dizci, quo a palavra oscripta e a 

photographia da palavra faIlada: como, 
entiio, quereis que o retrato da velha 
seja igual ao retrato d'es,a mesma mu­
lher em menina? L" 

Vejam. agora, aquolles que soure os 
seus hornbros tomarão o cncal'g'o tia in­
strucção popular, de quo buo estil a 
razão. 

Nos apologistas da orthographia ety­
mologica não vejo um so urgulllento ef­
ficaz! 

Estylo .. e nada mais! 
Os argumentos por mim apresen t,trlos 

não valerão de nada, só por serem moos I 

Mas, tambem, poderei citar en tl'e os 
antigos Cicero; entre os fmncczes Du 
Clerc; entre os norte-americanos Frau­

papagaios ou de lllacac'JS ! 

Praia Comprida, 15 ,ll) Setembro tle 70_ 

W. DüBNO. 

LlnERATU~A 

QUER-SE V[R QUEM BEMACABA 

puno 

JosÊ FltANCISCO PAZ 

Offereârlu a uwcidwlc /c;J!Cltillu da 
jJí'uüi'lcÚt (te Salda Calhu,Í'ina. 

lI:apitlllo~~'1 

r LTll!OS IJltA~L\S. 

Agora quo vi",o.' o fi", tI,i: soherba de 
Cal'uliua, OcasallJúuto li" At!olpl!o jil te­
nente, e a sua partida para. a Bahia, ne­
Gcssal'io Ó saber a hi:-;tqria Ja. origem clt! 
A,loIpho_ 

Corria ft·csco e geu til o IIlt'Z de Maio 
de Ib:JtI ! 

A esposa cio DI'. de (·nscnheiros Carlos 
John I-l0!10raln, dera a luz á um IIIf,ni­
no ue rura lH'lll'za, lia cidade ue Caçapa ­
tOa, na l'j'()vincia d,) l{ío Urande do ~1I1. 

1'\0 fllll dI' 2 Olf'ZCS () menino foi bal'ti ­
zado e lO(Jl()U o nome li" Adoll'ho para 
COlllmelllomr o avô do Dt'. HotlJrato,ulll 

klin; entre os hesl'anhoes Castúllur; en­ valente ci:latlJo 1'0 l'tugUt;Z lJ lIe mOlTer" 
tre os portuf';uezes Castilho Antúnio;en ­ combatenJo contra os franeezes, quan­
tre os .brazileiros o grande lexicogral'ho do Napoleüo, atacou l'()1 tugal. 
Antonio de MOI'aes e Silva, O Dl'. Ilonorato, possuia uma fazentla 

1I1'·7.0S depois incendiou-se parte tla 
fazenda. 

Os CSCrll\-OS d:. viun\ do DI'_ IIonora­
to forão toelo prezas, COIlIO cauzadores 
de todas ~ssas desg raças, 

Para coroar estes maIos, ainda cres­
cpu um maior que todos, foi a morte da 
viuva do eng,'nheiro, victima de uma 
[leste quo graSS<lva na grClciosa cidade 
de Caçapava. 

Accumulavão-se alguns credores do 
Dl'. Honorato, e tudo fui pelos ares! 

O pobre Adolpho perdeu todos os bens 
ú ficou sem nada! 

Então j:l prompto de seus proparato­
ri,)s, rezolvera-se vir para a ciuade do 
[{io de Janeiro onde sentou praça no I' 
,Ie in fan taria. 

D'ahi elle pa~soll prrra o 12 qUIl então 
jã se achava na "idade do Desterro. 

Adolpho sentou praça de soldado sim­
ples. 

- Quando elle muitrrs vezes dizia á 
Reu collega Leollcio 'i lIe algumas pes­
soas o des]lrezavão p'l[' cauz~ de seu 
posto, seu allligo lhe respon:lia, 

- Deixa! Q/I.er-se ver' quem bem 
aeaba e nâo 'lue,;! }fhll principia! 

Leoncio era ontl'o moço, tambem te­
nente do l~ quo em tl.UO acompanhara 
Adolpho. 

E,-a filho rIo um rico commerciante 
de Curumua (l't'ovincia (le Matto Gros­
so. ) 

Tambclll apl'on,I"ra todos os prepara­
toriüs COIUO Auolph,). 

AcalJa,.lo seus estudos e11" voltou pa­
ra Gorurnbá, onde enamorou-se de urna 
jovom, filha de um rico prol'l'ietario. 

Declal'ou seu amor a ,eu pae, que dis­
em Caçal'u,'u e ahi nessa fazenda no se-lhe: . 
meio uo 4Z OSCI'avos, do fI'uctas de todas 

l\Ias para quo citaçõos L. 
Citações no secuIo dezenove, que se as 0spt'cies, do luxo tuaior, que se pó,l8 -:'\unca filho meu cazará com moça

diz o seculo das luze., ? ... imaginar, dos carinhos etc, etc., no .d·Hil'wlla qualiua,ic. 

Os sabios não po-lem errar? ... meio de tudo isto AdollJho foÍ educado. Nilo vez, rapaz, 'lue ella ó uma mu-
Citações valem quantla citações cabem, Na idade ele 11 anoos e110 fora man- lher iUlpura ? 

diz alguem.. dado para0 lUo Gl'and'l, onde al'l'onde- Pat'''- prova, t"ns ahi dezenas que a 

J 

noil'.-O que! disse-me elle, pois atira I mosas, que me resolvera a não me pre- - Pois nlio me cenhece ? 
a semelhaute caça? 

-Senhor, disse-lhe eu, em Marselha 
o chastt'e ê um animal rarissimo. Nunca 
vi senão um em toda a minha vida, e a 
elle dovo a honra de estar na sua com­
panhia. 

-:-Ora adeus! rezerve-se para 0$ fai ­
s<1es, para as. lebres e para os cabritos. 

-O que! exclamei eu, pois nós ha­
vemos de ver se.melhantes animaes ? 

ocupar com mais natla, -:'\ão tenho essa honra. 

lamos fazendo uma especie de fogo por 
 -Emesto, o offiúial de hl1ssards, seu

filas; o parque ora ma~nifico, circulIl ­ coml'allheil'o ue vi'\gem.
tlado Je muros,. com grades li ue de q uall ­
di> em quundo nos propol'cionavam lI1a­ - Ah ! ê o sr. Ernesto! muito con­

ten te vai ficar a menina Zephyrina.gnificos pontos de vista. 
Quando eu estava em frente de uma -EnUo Zephyrina esta realmente 

aqui?d'es3as gl'ades, aiirou o sr. de Beauma­
noir a um faisão. 


-Signoi'e, disse um camponc7- que 

--Olhe! ani se levanta um cabl'ito. estava do outro lado da grade, questo 

àos s<lUS pés.-Effectivamente saltara easlello li il eastello d'A.nticoli? 
um cabrito a muito pouca distancia. -Perdão, camponez, respondi eu che-

A cada instantes . encontrava jardi- gando-me para elle, eu não entendo ita-

neiI:os que méparecia ter visto em al- liano. Falle-me francez se quer que eu 
. . . . . . lhe r.esponda, _guma parte, couteiros cuja }Jhisiógnonüa 

meIlão era desconhecida. · Tudo isso me -Ah! ê o SI;. Louet? exclamou'o 
cómprimelltava; . parecia":meque eram aldeão, \ 
t04osos ~.andidosquetinham mudado -Sou eu sou sim senhor mas como 
~d!l fato; muse.ll vira tantas cousas pas- i é que sabe que sou eu ?_ ' . 

-Está. sim, senhor, està captiva co­
mo eu. 

-E o capitiio Toninó? 
-E~ o contle de V illafol'te. 
-E este palacio ? 
-E' uma CaVertlil rle ladr<1es. 

-Era isso o que eu queria saber. A-
d L t ­(Jus, meu caro oue, se nos vissem 
conversar, pouiam suspdtar alguma coisa. 

Diga a Zephyrina que amanhã recebe­
·rá noticias mi'lha.­

E correu para o b'JS(jue. 
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namorarão e não sahem de sua cal.a, d~ Ihoje, mizera, desgrar;:lda, espo1.a d'um Gazeta de U beraba,- Fo­
nou te e de dia! I crimi noso! mos tambem obselluiados com a remessa 

-:lIas meu pae, eu .... 

-Não filho n:lo CaSCll'ÚS ! 
Leoncio fugia de casa c C1\1.on-se com 

e\la, 

Que admiração, quanuo soubor;10 que 
ambos os paes erão inimigos! E inilui­
gos immol:taes ! 

. SI '" tharina 
Leoncio rr,tlcuu-se para . v~ 

com sua t's!,oza. 
Era um cazal dit"zo nos braços da­

ventura I 
De repente a peste veio roubal: a es­

posa de Leoncio! 
Ella foi levada nas azas da mor·te ao 

seio dús LUllIaventurauus, esqlhcclldu 
ria 1I01'a da morte a llIaldir;1lo laur;ada 
por seu pae, na hora da fugi,la! 

Lconcio, tinha então 18 annos ,Ie ida­
de! 

·Vendo-se só, sem recu~sos c compa­
nhia em terra estranha, ,ento u praç<L no 
12, onde encontrou o ,01dado-AuuII'I1O 
lj tlC ,lepois sabeudu da idlm tidade da sor­
te, unio-se ú e lle eUJ e~treIt<l anllsallü. 

Leoncio sempre animava sou collega 
Adoll'ho, quando este CIIJ sua tlri,', dizia­
se mizeravcl, castigadu 1'01' Deu,. 

E "am dous ir'mãos ! 

Mas, dous irmãos como é raro se en­
contrar na inconstal1l:ia das allJizadc, 
de no,so sc-culo ! 

Como sabemos Adolpho e Leoncio ' es­
ta . elo na Bahia. 

Hum dia espalholl-se o 1,()3to que uma 
funniuavel quadrilha de larll'ões iul'cs­
tava a cillade. 

Forão baldados os esforços dos solrla­
dos polic iaes e de alguns l'a'ysano~, IJUl' 
se armay,lo em dd'eza da segurança pu­
blica. 

O presidente, venrlo Que nada conse­
guia com estas forças, ordenou ao COlll­
mandan te do 18, '1 ue destacasse 20 sol­
dados de seu batalhão e um tcnente. 

O commandante obdeceu e a sorte ca­
h io em Adol pho, que foi nomeado para 
commandar o destacamento. 

Fa le despedio-se de sua familia, dan­
do um beijo, nas faces angelicasde Ma­
riil Duarte, e um abmço em Cal'ohna. 

Foi um pouco .penosa a viagem, 

No fim de 6 di~s elles chegarão à ci­
dade de Capim Grosso, Nesse mesmo dia 
internavão-se pelas mattils i>. procura 
da quadrilha e com effeito ,\ous dias de­
pois erão todos os q uadnlhelI'os prezas. 

En tre elles, vinha um ,allcmão, ma­
gro; desfigurado e pallido. 

Era Que\ly ! . 
Forão todos conduzidos á cidade de S. 

SeQasti.Lo. 
Imaginai a dôr de Carolina, quandv 

vio seu ri1aridomizero, arl'3stado Justa­
men te às portas da priSão ! 
. -Ah!diz ella chorando e abraçada 
com Maria Duarte, quanto ésfeJiz! 

Tens um marido que te ama, um te­
nente quealltes eu chamava meu pobre 
silld.lido I 

Eu; a ·6lha do tenente . col,onel Pinto, 

HorrO!'! lIorror ! 
(~uelly foi condomnado iJ. 20 annos de 

I'rizão, lIalolina mol'l'OU de rle"w,sto, e 
Adoll'ho reforlllou-se logo depois e mn­
dou-se para ullla fazenda que havia com­
prado e ah i vi ve feliz com Maria Duarte, 
dosfl'uctando rlias bello:; (l v"ntnrosos ! 

Leoncio tam bam J eforrnou-se lo hoje e 
profes,sor n'uma provincia do Norte. 

F im, 

SOI\fETO 
! )espe()icl" de uln ()elõc.'id o 

NOTICIARIO 

d ornac s 

Agra,lecemos as l'csppctivas re,.lacçõe~ 
:J. remessa dos perioJicos séguinteô: 

Despertador, llegeneração, ~Iunici­
pio, A Venlaüe, Gazeta de Joiu viUe, O 
OdJe, Ecbo do Parani>., Gazeta rle Ube­
ra ba, CU1'reio do Natal, 'l'heophillu Ot­
toni, O Povo, A Infancia, Baix.o Ama­
zonas , M()zaico Ouro Preta no, Correio 
COlllmercial , Noya Aurora e o Papa­
galO. 

A Iu.t:-.ncla-Recebemos e aara­
uecemos a remessa do ~o numero desse 
jornalzinho que se publica na cidade de 
Paranagua, destinaria á prog-anJa da 
instrucção publica. O seu fimé grandio­
80 e fazemos votos para que ao nosso 
collega acompanhe sempre a mais bri­
lhante senda e futuro pro'poro. 

Retribuiremos. 

desse importante jurnallitteral'io, noti­
ciozo e commercial, instituido nessa 
opu leu ta crJlfllnarca da provincia de Ml­
uas. De~ejamos rJ uú levando a J uz da 
sciencia e progresso ao interior do ilra­
zil caiba-lhe a gloria de instruir o po­
vo, unico meio de chegarmos no futuro 
a altura rJue deve occup'lr esta predes­
tinada Patria, no congresso das nações 
Ci vi 1izarla:;. 

Duvidamcuto retribuiremos. 

'I 'he a t .·o S an t a Izabel.~ 
Levado:; por esse sentimento de carida­
de quo tanto dcstinguc a mocidade bra­
zileira e com especialidade aos filhos 
desta üHTa, alguus jovens, q uir;à bem 
rlisti netos na nossa sociedade, tellcioni1o 
dar um c~l'ectaculo, brevemente, cujo 
1'l'Oducto S81'U destinado aos illfnliz~s CtU 

tca ta1l1(;U Lo na S. Caza de Misericordia. 

Qaando tudo hOle em dia é interesse 
e egoismo, quando as mais nobres aSl'i­
ra(ilies vemos suffocados pelo lucro e 
calr.:ulo lIlonetario, assistimos com jubilo 
a essa demonstraç,Lo de sentimentos no­
ures o elevados e não podemos deixar de 
applaudir essa ideia generosa nascida de 
Cl>l'iIÇÕCS bem formados, E' digna de lou­
vor o procedimen Lo desses joven's que 
en trão na senda da vida pplo ~callJillllO 
das boasacçõcs, 

Chamam'ls desde jiJ. a attenção d() pu­
blico para o referido espectaculo, . cujos 
ensaios ju vão adiantados, A certos esta­
mos de que eUe concorrerá ' com o seo 
obulo para aliviar as lagrimas dos inre­
i izes QUo so[frem. 

A van te, mocidade generosa, avante ! 
A vi l' tude da caridade espontanea 

despida ddS ouropeis da vaidade, é a 
;orado maxima do Homem Divino. 

-Do passagem para o Rio Grande de 
do Sul é esporado neste porto, bro\'o­
llteute, o transperte de guel'l'a Pw·ús, 
c:ollduzin,lo a seu bordo os restos embJI­
silrllados do imllwrtal e legenda rio Ge­
neral Osorio. 

Nesse mesmo vapor vemacom pan !rando 
o corpo do illustre finado a EXllki. Fil­
milia do mesmo, e uma commisS;LO pal·a 
esse fim nomeada pola Camara dos srs. 
Deputados. 
. Consta-nos '1 ue S. Ex', o SI'. Presiden te 
'Ia Provincia e os officiaes da gual'lliç;10 
tencionão ·it· a borrlo logo que chegue o 
transporte, darem os pezames i>. so ure- . 
dita Fani lia, 

-Som! s informados por pes30a fide­
digna, que o nosso dtlstihct,) amigo Dl'. 
Campos Mello jiJ. effectuou na Côl'te, a 
compra de todo o material preciso para 
a empreza da illuminação á Gaz-globe, 

desta cidade, cuja in,auguração deverá 
·ter lugar em janeiro de 1880. 

Este nossn illustre e especial amigo ê 
esperado aqui .com S. Ex.m. Familia, no 
dia 28 do corrente. 

-:-Procedonte da Corte tambem chegou 
no paquete-d" 22 o 1I1m. sr. Jose L0l'e~ 
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da Silva, filho do nosso amigo e patricio pelo amor que tinha a 'essa mulher, Po­
Antonio Lopes da Silva, . remprometto esqnecel-a,ja sinto r,o mes­

Felicitamos ao Sr. Major Lopes pela Dl'. João :\Iuniz Cordeiro Tatagiba,mo momento o fogo mais brando, ji sou
chegada do seu filho aquem comprimen­ com Escriptorio de auvogaci<t outro, já não amo. A;;ora serei feliz!talllOS. e de neg-ocios Administrativos. 

Oh ! sim tu és o meu anjo salvador, li ­
li'l.ua (la ll"rninh a N. :1.:;01 

vraste-me de precipitar-me no abysmo f ' - Teve lugar domingo as 4 1/2 hOI'a8 que me sondava essa mulJ e:.I da tarde nos salões do GIl! b Terpsychore RIO DE JA:'\ El l{O
Ao dizer essas palavras sen ti que ~ . 12 de Ju lho a sessão dos novos estatutos 

do mesmo dub e foi bastante coucorrida grossas lagrimas me rolaváo polas faces 
pelo~ srs. suei os. tremulas.. . ...E u cho[·ava. I'" i':Mas.. ..Porque choras? '"s co 

o 
Q)Não te tenho eu traçado o caminho da '" toDECLARACAO ~ ~ '" .;3fe licidade. 

Q) 

ôt ~ Tens razilo, padece-se, soffrc··se, ate ~, H '" o <J 
'" ....I ~ ..c: '" ~ o 


f til "O '" Q)

A opoyo qUP, ou a fria parca nos cnl'te a exi, - " ~ 

.otencia, ou um anjo como tu, vem min<l- ~ ~ <) .., Q) ~ 
Convicto de que a Verdade reside so- rar nossos soffr imentos com palavra~ ~ 

.... " ri 
OI 

'" t-. '" t ~ 1 ~ .... "" -o<) Il) 
mente na Igreja Catholica Apostolica animador·as. ~ o rtJ~ ') 8 0 '" 

S 
<) S . 

,) ........ i cr' ..

f Romana, com summo prazer abju rei as I Oh! eu Co agradeço! Vieste trazer-m( <::l, ........ or " '" 
e c... :~ ~ 'd .@ '"o ~ 

doutrinas e praticas maçOlllcas, e as que o vinho ao Horto como o anjo nuncian­ :r: --' ::> '" ...fi)
;St- w ~ '"' cr' S 

( . "'" locom ellas tem relação. te i Chri,to l,ara que se restabelecesse . -.. ó ,7 ~ .o '"'" 0.4: "01 = 'k, o '" ,., Il)
Catholicismo e Maçonal"ia se repcllem Agora naJa mais Je tristezas, nada mais ) ç.... o ~ " 

...'" 
;..--< ~ "" .... ~ todos o sabem. AccitanJo aquelJe, re- de pesares. ~ E-< [ . '" rtJ 

~ . Q) ...'" "O 
00 <Dnunciei esta, convencidu de que só a Re­ Assim devo sel' , di$se ella, nada mui, 1 :§
N :- "" S 

1:.;)' l igião Catholica pode conduzi r o povo na tle pesares. ~ ~ Q) 
-::I'" 

<d ~ c= estrada do progresso e da liberdade. Qua ndo q uizer ü8 amar consulta-mp, ~ ~ "" !l '03Q 

to-> '03 ... Q) ~ 
Homem do povo, e delle amigo deve­ eu s"rci o teu oraculq.... e desal'pareceu O> H a=J 

<) 

c.. 

ras sinto 'prazer em traçar estas l inhas. o '" J;::1'" 
pOr eutre urna nuvem de fumo, deixan ­ ~ !l", !lJulg'~em-me os homens, que melhor Q)do-me con fwo . Q) '" oi 

I serei julgado por Deus. Z o .S 
Pi'ju,'i como Cjue ColJado àquelle l u­ "" ..c: 

p.,Sí Praia-Comprida, gar ao ouvir esses u{timos sons que me 

15 de Outubro de 1879. arrebatarão e me liNarão á um meditar~ 
profundo . Instantês depois n'um exta ­

Paltlino ele Albuquerque.f "ig dô amargura ia para casa lembmndo­ Attençã,O 
me d'aqnclla vizão e 'ao mesmo tempo da O abaixo assignado participa ao res­

peitavel publico que abl'iu uma loja de mulher quc amál a. barberia â rua do Principe n . 106; eSlle­
m a protecç,io dos seus amigos e fl'e­

Era um sonho. guezes. 

.,!,o~ ·, "'. '~unr.e Sih;a. 
Aconle;i nadamais vi 
N"m relva, flores, nem nada 
Nem os vestigios ao menos Darber ia 

« Tormentos, quem falla em tormen­ Da minha airusa fada . DE 
tos? Maiore~ supportou o filho de Isra­ CRUZ. Il'unicl Ji·:@tc,,·iio O.·oo::uJo 
el e era o Deus Supremo, como t u sabes, 

Part icipo aos meus amigos, que se o creador do Universo, que podia com 
acha a sua di~posição sua hlja de Barbei­

uma só palavrà revolver o mundo in ­ ANNUNCI08 ro no 
teiro . . 

Ah ! essas tuas palavras são bemditas, lUu(lnnça de ."esic..lenc"a 26 Lurgo do Polncio 26 
caem-me no coração e me fortalecem 
como o maná enviado por Deus aos Isra- O abaixo assignado mudou sua resi~ 

dancia vara a casa nO 13 da l'Ua da Ce>n ­. elitas. Oxalá que eu podesse esquecel ­ Henrique Jugeceição, onde aguarda as ordens dos seus 
a ! Mas aamor que lhe consagro e ar­ parentes, amigos e patrícios. 

Ex agp.nte da casa de Mr. F. W . dente, é de um fogo in tenso q ua jamais Be,'nardinG Vat'ella. Reynold & C. Londres.
se p6derá apagar! Porque não? 

Tenrln regressado da Europa e t endo Maria derramou muitas lagrimas, Pai' 
sido premiado na Exposição Universal

Christo, que verteu tambem muito --RO.LDE 'ROUPAS de Paris em 1878 com medalha dt> prata 
sangue para salvação do genero huma­ pelos seus t rabalhos, acha-se pois habi­
no. N esta officina vende-se folhetos im- li tado á fazer todo e quaesquel" concertos 

. . . . cadernados para o meSlUQ fim . em mar.hinas, por mais complicados que 
çomsanguee agua pois, extinguirás sejiío, por preços commodos. 

esse fogo ardente que te abrasa o· peito. P reC;;s: . RUA DO PRINCIPE 164. 

Sim,-sim eu precisava dessas palavras I Folheto de... ; ......25 folhas.......5oo 
~~raque meuespírito se restabel~()esse, Dito de ......... .50 folhas .... . . . 800 Typ. e Lith. ce Alex . Margarida. 

. se c()nfortasse, porque estava subJugado)' Dito de •. ."". 100 folhas."" 150Ó 1 28 llua de João Pinto 28 
.~.. 
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